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Apesar da chuva, ~n.orme ~~ssa ,hur_nana compa• IV E R A 
receu ao com1c10 • V111tas a cidade. DE PAULA ALMEIDA: 

Domingo último o e m aproximadamente nhada cívica, são pes-
muncio político de Jaca- 3.000 pessoas se com- soas desinteressadas.que 
rezinho viveu momentos primiu na Praça Ruy aada pedem e nada de-
de rara importância com Barbosa, indiferente à sejam em retribuição à 
ª. realização do magní- chuva que caía, [a fim sua colaboração. 
fico comício de Ney de ouvir a pelavra de COMPARECIMEN-
Braga, em nossa cidade. um dos mais jovens lí- TO BSPONTÃNEO 
Para muitos se afigura- deres da atual geração 
Ya bastante difícil um política brasileira. Em palestra com al-
s~cesso naquele comício, A PALAVRA D 3 guns líder~s da cami""a-
eis que. o candiàatope- 1 NEY BRAGA nha de Ney Braga na 
d~cista não possuir re- ci~ade.- de Jacarezinho. 
curso,, financeiros para I Debaixo de ruido~as fomos informados que o 
realizar grandes concen- manifestaçõ~s '. de cari· comparecimento do po-
traçõ~~. e a enorme chu- nho, Ney Braga uso11 vo ao comício daquela 
va que caía naquela tar- da palavra, expondo ao noite fôra espontâneo, 
de iria prejudicar enor- povo que o ouvia, º" eis que o Comitê local 1 
memente o êx ito daque- seus planos e porque < não pos--uia verba para 
la noite. Porém, surpre· candidato ao govêrno do desloc:ar eleitores das fa-
e~dendo aos próprios a- Estado. Todavia, o que zendas e sítios para ou-
deptos e entusiastas da ma{<; agradou à enor~e I vir a palavra de Ney 
candidatura de Ney Bra- massa presente, foi o fa. Braga· 
ga, o sucesso verificado to de que, conforme a-1 MANIPESTAÇõES 
na noite de trinta de firmou Ney Braga. o~ APóS O COMíClO 
julho foi indiscutível. U- homens que o acompa· 
ma multidão calculada nham nessa sua cami- Após a realização do 

Editoria_l 
Na última ediçãt,, afirmamos que as crÍticas que 

~qui temos feito, à maioria das vezes têm sido mal 
inte__rpretadas, o que nos forçava 11 mudar da orien-
taçao. Assim o dissemos no intuito de observamos 
ª reação de nossos leitores, fac~ a algumas recla-
mações que temos recebido quando expomos deter-
minãdos ãssuntos que certas pessoas não desejam 
ver divulgados. 

Hoje sentimo-nos satisfeitos em podermos dizer 
qu~ a reação de nossos leitores foi justamente a-
(uela que adivinhávamos: que CO!'ttinuemos t!.Om a 
•n~a de conduta que assumimos desde o nosso pri-' 
m~iro número. 

. A seção "Cápsulas" apresentou. na edição ante-
dor, "um novo estib", conforme o nosso colabora-

Ot escl::irecia. As reclamações que recebemos no 
~entido de que o já popular "Pica-Pau" continue 
t ªd forma que iniciou, foi apenas a confit,nação d~ 
u O quanto prevíamos. 

d Retornamos hoje à presença de nossos leitore'l 
ª maneira p~la qual sem13re quizemos comparecer: 

apresentando criticas sempre construtivas. Mostrando 
aonde se encontra o êrro. e elogiando a quem o 
merece. 

Sentimo-nos ~~tisfeitos com a reação havida. A 
Voz que se fazia necessária. já comrça a ser euvida. 

Edição de 
hoje 

·"' :n o .. 

Páginas 

com1c10, Ney Braga foi 
carregado ~m triunfo, 
tendo se dirigido em se-
guida ao Hotel Munici-
pal, local aonde se en-
contrava hospedado. Lá, 
~ntão, novas manifesta-
ções se ,·,;nif caram,quan· 
do o povo se reuniu de-
fronte aos aposentos do 
Deputado, clamando por 

1 
sua presença e ovacian-

.

1 

d o. o demoradamente 
quanôo compareceu 

1 VlSlT AS Ã CtDADE 
j Ney Braga chegou às 
14 horas ém )acarezi-
nho. iniciando uma série 
de visitas às fazendas e 
baiuos de Jacarezinho, 
oude foi sempre bem re-
cebido. 

Após encerrar o co-
mí.:io, Ney Braga afian· 
çou-no~ que retomará 
ainda mais uma vez a 
Jacar~ziuho, aonde pos-
sui bons amigos: para 
entrar em contacto uma 
vez ainda antes do plei· 
to de outubro, com o 
povo de nos~a terra. 

N.o ·10 ! Jacarézinho, 7 AgôstQ de 19601 Ano 1 - . 

f mbaixatriz do Turismo de 1960. 
(Heportagrm na Página 6) 

\, 

... 

Flagrante tomado quando a cronista social da ''Tribuna" 
Severa Batista. colocava e1n Vera de Paula Almeida a 

faixa de Embaixatriz do Turismo de 1960. 

Dia 1 5: Início de. temporada na 
Plscma do Clube dos Papagaios 
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JL m T E R A T lU R. A ,[lv I D A li\ G .RJ\ I' e o L A 
H i sló r i a tl e J a e a r ê z i n h o --· ------~f1 ---- -

i > ...... ' ' . 

( C onlinuaçào} 

E por essa imnortân-
cia e graPdeza incons-
testâveis, o caff. pas-
sou 1.1, figurar, também, 
na música , na num1s-

Astolfo Severo Batista 

mática., na caricatura, 
na a.rquitetur!l, na me-
dalhística. etc., crendo, 
também, o seu anedo-
tário. e a sua poesia co-
mo, a seguir, vamos 

ver, transplantando pa-
ra aq UI essas belezas 
encontradas no livro 
"O café", de Brasílio 
Ma.galhães: 

Moreninha dos olhos pretos 
Sob-rancelhas de retróis 
Põe a chaleira no fogo 
Prd fazê ca/ê prá n6is. 
Eu queria, ,;er penêra 
Nas coiêta de ca/ê 
P1·ã vivê dependurado 
Nas eadera das m1âé. 

Quem ti vê fia bmlita 
Num mande panhá ca(ê 
Si fô menina ve1n moça 
.Si /ô moça vem. muiê 
Si tJous voulez sans veine . 
Vi vre em bone santé 
Scpt jours de la semaine , 
Prenez de bon Cofê 

Cornélia Pires também o cantou no seu popular soneto 
"O IDEAL DO CABOCLO" 

Ai, seu moço, (;U só queria 
Prá r1ti'JJha f'elú-idade 
Um hâo frm rlani;o por dia 
E U?n pala de quali1tade. 

(Continua) 

Boadyl Martins da Rocha 

pH 
O 7Ileio ma.is prático te: Não fizemos ainda, 1 pensáv ·l a vida vege-

de defrnrmos o que seja pois as análises que te- tal, como também a es· 
o pH ., segundo vários mos feito, dão como ín- trutura do solo, pois 
técnicos, - seria di-ier- diee 6 ou 6,5 etc , 1s~ ele é antes de tudo, um 
mos que o mesmo inter- to é, solos levemente elemento intermediário 
pretà o índice de ac1- ácidos, entre a planta e a sus 
dês ou alcalinidade de Baseanuo· nos em ex- nutrição, é o mesmo 
uma terra. Embora, es- periências e estudos re- que auxilia-loH na res· 
sa acidês ou alcalinida- centes, o crnp•êgo cons- post!!. a um problema: 
de esteja em relaç~o ao tante de palhas de ca- MAIORES E ME-
teôr CÁLCIO, out_ros fé, tendem ao desiqui- LHORES PRODUÇÃÜ I 
elementos básicos como l librio dos elementos, o Uma prova. verídic& 
o Potássio, o manganês, 1 mesmo se dando com a- e científica dêste fato, 
magnésio, etc. , oontri- dubações orgânicas coo-. está no emprêgo que 
buem para essa deter• tinuadas de. um só pro- fizen.m de fosfatos na· 
mmação. duto, resultando uma turais (Híperfosfato • 

Essa é uma das razões anáfü:e de pH elevado, Fosfato de Olinda, etc), 
porque·, - interpelando ocasionada pela soma cujos result1:tdos fora(IJ 
vanos fazendeiros de dos elemento::; básicos, negativos, pois o fós-
nossa região, se êles ha- exclui nJo -se no caso o foro formou com o fer-
viam ou não feito al- cálcio que na realidade, ro, e aiurnínio, elemen-
guma coh1gem (incor• é muití~simo pobre. tos êsses ativos em so-
poração ao solo de bam- Lugo, insistir junto lo descalcificados, for' 
baquiz fioamente moi- aos agricultores o em- mando compostos inso· 
do, ou pó caicareo, ou prêgo d e cáJc :o, princi- lúveis e inap1roveitáveis, 
ainda cal), em suas cu '-, palmeLte em terras ro- Na próxima edição:· 
turas, pre.dominando ern xns e misturarias, co- • Os efeitos do Cálcio 
nosso setor, os cafezflis, mo a de nossa regiâri, no solo J na vege-
respondem ràpidamen- cujo element.o é indis- tação. 

Ajude o ·· Lar São ~vicente 
--... ·--- •=-· ______ .,._ __ ~-------------------/ _____ ...;.. _________________ =_.,.l;.lATS......, ____ ~--· -------

Poema da Partida BE ILEZ A FEMI~NINA 
--•J=----------------...-..-__,, _ ___________ _ 

Esquecer? Não creio que seja possível. 
A caminhada é longa CABELOS -------------

ffjzabelh 

e demorado será o retôrno ... 
Quantos? Quantos hão de passar pela tua vida 

( Conlinuação) 

, até que nos ~ncontremas novamente? 
Após os momentos alegres findarem, 
sómente a Jembr·ança exi~tirá .. 1 

E recordar... Recordar será para mim 
a única coosolação .. 
Sim ... Quem me dera esquecer ... 
Esquecer que um dia eu te amei 
e que fui por ti amado. 
Ah! F'ôsse fácil o e~quecimento 
corno o é a partida!. .. 
Mas, parto! 
Triste e sozinho, porém parto. 
Voltarei um dia certamente. 
Voltarei quando tudo estiver mudado 
e poucos de mim se lembrarem. 
E, ao nos encon tt·armos, então, 
e5queçamos o que hoje nos oprime 
e vivamos em um só momento. 
todos os anos de separação! 

Gonçalves Gabardo 

Se a janela de seu 
quarto dá p1ra o sol, 
será de seu interêsse 
aproveitar para ensola-
rar su:;i, cabeleira. ao 
mesmo tempo que vo-
cê a escova 

Quando acabar esta 
operação, você ficará 
maravilhada com a fle-
xibilidade e o brilho na 
cabeleira. Escovar diá~ 
riamente é tão neces-
sário a seuii cabelos 
quanto escovar os den-
tes o é para a dentição. 

Quándo fü;er questão 
de estar bem penteada, 

-------------------------------
Bem no coração da cidade 

Churrasco-Pizza-Frango- Linguica .. Lombo de porco-Sa1 gados. 
Aceitn-se encomendas de salgadinho1. 

CHOPP - CHOPP - CHOPP 
1 Rua Paraná, 961 J aoarezinho 

faça um tratamentento j znçã0 • Apoiar os cin- d e d os paralelamente 
completo de escova, de co dedos das duas mãos sempre no mesmo sell' 
quatro a cinuo minutos. ~ôbre o crânio; o pole- tido. É excelente pux•1 

O escovamento dos gar: ficará imóvel en·. os cabelos com peque· 
cabelos tem uma outra quanto que os outros I nas saeudidelas regtl' 
vantagem: ativa a cir- Jc.:dos mobilizam o cou-\ lares . Isto favorece 9 

culação do sangue no ro cabeludo. circulação do sangue,_ 
couro cabeludo. Toni- Massagem por fric- Ao executar estas d1• 
fica, também, o~ musM \ çiio - Com ai:; pontas ferentes massagen-' dO 
culos do rosto. dos dedos faça sôbre o C()Uro cabeludo, insist~ 

MASSAGEM DO ,H,un c&beludo um rá- sôbe a parte que ro1 

COURO CABELUDO pido movimento de vai- deia imediatamente 0 

Acompanhar o mais e-vem. rosto: êstes movimetl' 
possível o escovamento Vivificante e tô- to~ fortificam o cour0 

por uma breve massa- nico • Se . quizer, ao cabeludo. assim coill0 

gem do couro ca.belubo . contrário, acalmar, re- os músculos da face que 
Eis como se pra ticfl: pousar, em caso de dô- a êle se ligam. 
Massagem por mobili- res de cabeça, pagse os ________________ ......, __________ 

Tl?ll3UN~ 1)() 
=========-'a==~ 
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PANORAMA POLÍTICO 
~rometéramos exciminar I Como vêm os leitores re-1 mente, porem, tendo que se 

hoie as funções executivas· tornamos 80 probler1.1a ini· I aprofundar e dilatar as con-
de nossa forma de govêrno. cialm<:!nte figurado em nos- dições que deve possuir o 
Em verdade os problemas I rns artigos: a estrutura candidato. 
relac1otJ.ados com a escolh3 partidaria. Como devem Concluimos enfim que, se 
ele candidatos neste caso di- Í estar lembrados em dois de hoje defrontamo-nos com 
ferem pouco daquêles fo- 1 nossos comentários procura- crises graves, grandes ci-
calizados com re,peito aos mos demonstrar as , falhas sões e extrema dificuldade 
leg isladores. Os requisitos existentes e propuzemos so- em escolher e bem situar os 
bàs:camente são os m ~smos. luçõ?.s que nos ocorreram candidatos, devemos buscar 
adotando, porém cleéta fei- '-' mente dentre as quais a a causa desta lastimavel si-
ta dirnenções mais dilatadas moralidade de conceitos e tuação na verdadeira anar-
as anteriores;, pois o candi- co~tumes e progr"ima parti- quia de princípios que gras-
dato deve possuir agora não dário realmente existente. sa pelos pelos partidos e na 
apenas o bom conhecimen· Desde que pelo menos ~s- incrível incuria em que incor-
to_ das necessidades de deter- sas duas condições funci- rem os seus dirigentes. 
min"lda região. mas sim de onem na prática, não será Precisamos, é evidente, 
todo o est3do. difícil aos partidos politicos da decantada reforma de 

Evidentemente que não f encontrar em seus próprios base, mas reforma real. con-
de se esper:ir seja êle um quadro:i, ou . ocasionalmen- ..:ret3 dé:sta situação caótica ··e onnasseur" consumado, te, fota dêles pessôas que em que vivem mergulhadas 
P~rém, impõe-se que tenha preencham os requisitos mi- a~ facções políticas e nãoes-
bo, objetiva visão do con- nimos para candidatarem-se sa reform3 para uso externo, 
Junto dos problemas de seu ao ca rgo de governador d0 sõmente aplicavel em comí-
e:,tado estado. cios e declarações pré-elei-

Quando se diz b)m co- Podemos desde já adiantar torais que vem sendo pre-
n_he:cimento deseja-se s1gni- o'.ãssunto focalizando a esco- coniz3da descaradamente 
ficar, tôda a extensão da pa• lha dos candidatos à Presi-. por tantos candidatos há 
:av:ª e mais ainda as S(i. ciência da República. 1 tanto tempo. 

varias s1tuoçoes, deduzir, e o mesmo, nova- R. A. Q. B. 
~çoes comp_:1tiveis om as O proble_ma como podemos 1 

---•---------------------

ATENÇÃO l.AVRADOR~S 
. Dentro em breve o Frigorífico de Jacarezinho S/A 
inauguração de sua. fábrica de rações e irá necessitar de 
quan1tidade de mandioea em raspa ou em natura. 

fará a 
grande 

1DR0PS 
Comenta-se que o sr. 

Plínio Franco Fereira 
da Costa irá retirar sua 
candidatura ao govêrno 
estadual. Esta atitude 
do sr. Plínio Costa já 
era esperada por todos 
quantos o conhecem 
bem, os quais não acre-
dita vctm que o mesmo 
viesse a tolerar a situa-
ção criada pelo sr. Moy-
ses Lupion, de verda-
deira cristianização de 
sua candidatura. Já se 
tornou público que ao 
sr Moyses Lupion in-
tere$sa sobremaneira a 
vitória do sr. N elsion 
Maculan, em virtude 
da vaga senatorial que 
então se abriria. 

Outro fato que faz 
o sr. Moyses Lupion se 
:iesintere33ar pela vitó-
ria do sr. Plínio Costa 
é que, com tal vitória 
a liderança do PSD, 
depois de 15 anos, mu-
dará de mãos, perden-

do o sr. Lupion a po-
sição que sempre OQU· 
pou desde 1946. 

O que maii:;; alarmou 
o sr. PJ.ínio Costa, foi 
o fato de que, quando 
o sr. Accioliy Filho re-
belou-se contra o PSD 
paranàense, todos .os 
meios foram · tentados 
para a sua expulsão, 
que afinal não se con-
cretiz;Ju. Acontece po-
rém que, com os srs 
Gua taç:ua Borba Car-
neiro, Alô Guimarães, 
Gasµa r Veloso e Mário 
Gomes, homens q u e 
setnpre viveram dentro 
do PSD, nada disso se 
verificou, parecendo a-
té que eram os mesLfülS 
"enviados" do sr. Moy-
ses Lupion, a fim de 
"a.ssrgurarern" u lugar 
do PSD no próximo 
gtn·êrno, na hipótese de 
uma vitória petebist2.. 

Retirando o sr. Plí-

Café do 
-- ·===~ ..;; 
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mo Costa sua candida.~ 
tura, o mesmo deverá 
lançar um manifesto ao 
estado, apoiando o sr. 
N ey Braga 1 já que, pe~ 
los motivos que deixa-
ria de ser candidato, 
estaria impossibilitado 
de marchar ao lado do 
sr Nelson Maculan. 

O comício do sr. Ney 
Braga, domingo último 
em J acarêzinho, sur-
rreendeu a todos os 
observadores político8. 
A candidatur11 do sr. 
N ey Braga. em J acare-
zinho era tida por mui-
tos ~orno bastante fra-
ca. Acontece porém que, 
com o comício do dia 
31, verificou--se que o 
sr. N ey Braga s~ en-
contra bastaute forta-
lecido na região. M es-
mo com a chuva rei-
nante, enorme era a 
massa popular ansiosa 
por ouvir o líder pe-
decista. 

--= 
Portanto, la vradore~, comecem desde já o seu plantio de r.oan-

rliora p:tra o fornecimento ao frigorífieo de Jacarezinho 8/A, por· 
que o seu lucro será certo. 

Torrefação e moagem dt: cafés finos 
Jose Cezar de ( 'astro 

Rua Padre Mello, 682 JACAREZINHO ~::·-===========-=.::· -=-=-=-====-================:.==================--·------- ,----~,-------------------~-------_;... __________________________________ _ 
Se você acha que só pode Governar o 
Paraná·um administrador honesto e ca az; 
·se você tarnbéin não está contente com. a situação (Jtual; 

1 

Se você acredita na prova -e nao na· proII1essa; 
Então a sua escolha está feita; 

O HOMEM CERTOl 
E .Para Presidente da República 

---==-==============:-:=============:.=~============~ 
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ESPORTES VIDA 
EDITAL 

FORENSE 
ve o Instituto de A posert· 
tadoria e Pensões dos ltJ• 
dnstriários, a s;;ber:- urna 
desempenadeira marca 
"MAF", com armação to-
tal de ~erro fundido e Jâ• 
mina de aço, movida a e· 
letricídad e, medindo 2,20 
mts. de comprimento por 
0,45 mt. de largura, em per, 
felto estado de funciona• 
mento e couservaç,io, ava· 
liada em Cr$ 35.000,00 
(trinta e cin'co mil cruze!· 
ros). Não tendo havido lt· 
citante em primeira praça, 
será apregoada em segun· 
da praça com o abatimet1· 
to legal de 20 %, Para que 
chegue ao conhecimento de 
todos, mandou passar . 0 

presente edital qae será a· 
lixado no Jug:ir público do 
costume e publicado na fo r• 
ma da lei. DADO E PAS· 
SADO nesta Cidade e Co· 
marca de Jacarezinho, aos 
19 de julho de 1960. E'.i. 
(Theoto!lio RoHm), Escfl' 
vão, o subscrevi, 

______________________ , ________ _ 
. Juirn íl~ rnr~itíl íla GO-o Ypiranga prosseguiu --------------------em sua série inv1cta marca íl~ Jacar~Zlílílíl 

_D_e~r_ro_t_a_d_o __ o_Q_~tiguaense por 3x1 ~dital de 2.ª praça 
ff Doutor Theodoro Fer-

nandes da Cruz Netto, Juiz 
Sub , tituto em exercício 
nesta C,lmarca de Jacarc-
zínho, Estado do Paraná, 
na forma da lei, 

O púb~ico esportivo I que serviu, de certa for-
de nosa cidade, que do- ma, para prejudicar a 
mingo último compare- conduta das duas equi-
ceu ao Estádio Pedro pes. 

saram a ser donos ab- o tento. 
solutos da cancha, roes- Com o escore de três 
mo sem apresentarem a um terminou a parti-
uma boa conduta. O ter- da. FAZ SABER 

Vilela, teve ensêjo de 
presenciar uma das pio-
res partidas já realiza-
das em nossa cidad~, 
pelo campeonato regio-
nal do norte. 

As duas equipes a-
presentarnm de com.êço 
ao fim da por fia um fu-
tebol sôbre todos os as-
pectos, feio, notadamen: 

• te o esquadrão visitante. 
re-pi:e.sentado de parcos 
recursos técnicos, tanto 
na linha atacante como 
na retaguarda, sõ:nente 
salvando um pouco ain-
da, a conduta do guar-
da-valas , que operou al-
gumas boas defesas, a-
pesar do estado lama-
cento em que se encon· 
trava o gramado. devi-
do ao fort~ temporal 
que desabou durante o 
tçanscurso da peleja, e 

OS TENTOS ceiro e último tento da 
série não tardou, desta QUADROS 

O Ypiranga abriu a f~ita por intermédio de I O Ypiranga se cons-
contagem por intermédio Paulinho, numa falta I tituiu: Tidão. D~mas, 
de Wílson, quando de-1 com barreira, cobrada I Sócio e Ferdinando. La 
corriam 1.5 minutos de por Wil-;on, na qual a Luna e Phonlor. Jurinha, 
jôgo, após uma trama: esfera resvalou num dos Enio, Wilson, e Pauli-
bem encetada pelo flan- • componentes da mesma, nho. 
co direito, em que fo. indo sobrar para o pon- Quatiguaense: Nenê. 
raro protagonistas Juri- teiro esquerdo, que ati- Baldeal, Ferreira e Dar-
nha, Phonlor e por úl- rou sem a pelação para cy, Otávio e LaziÓ. Leo-
timo o autor do tento. o arco visitante, selan- nidas, Piracicaba. Pa-

Com o placard de um do a sorte da partida dre, Elias e Bispo. 
tento a zero para o C. em favor do conjunto 

aos que o presente edi-
tal virem ou dêle conheci-
mento tiverem que, no dia 
18 (dezoito) de ;,gôsto pró· 
ximo, àR 16 (dezesseis) ho-
raf', na porta principal do 
edifíc:o do Forum, nesta 
cidade, o porteiro dos au• 
tlitório;;;, ou quem legal-
mente suas vê7,es fi7,er, tra-
r:\ a público pregão de ven~ 
da e arrematação em se-
gun<ia praça os bens abai-
·,,o descritos, penhorados a 
Locirdes de Oliveira, 110 e-
xecuti ·.-o fiscal que lhe mo-

O Juiz Sbstituto, 
TheodoroFernandes da 

Crnz Neto 

A. Ypiranga, ' terminou do M orro. 
a primeira etapa. Entretanto , o esqua-

No período comple- drão quatiguaense não 
mentar os ypiranguistas desanimou e, aos 35 mi-
voltaram a carga e aos I minutos conseguiu a mar-
16 minutos Jurinha, a- cação de seu gol de hon-

ARBITRAGEM 
Conduziu a • partida 1 

com alguns êrros de ór- 1 
dem técnica, o juiz Jair 

1 Barcelos, de Santo An-
tônio da Platina. 1 i 

ORGANIZAÇÃO COSTA 

Escritório d e Contabilidade 
proveitando uma boa jo- ra, autoria de Otavio, ANORMALIDADES 
gada pela a la esque.rda, fruto ,de uma boa inves-1 O prélio, durante os 
a'>sinalou o seg:mdo ten- tida pelo •miolo do ata- ~ noventa minutos trans-
to. Depois da coasigna• que, em que um def~n- 1 correu num ambiente de 
ção dêsse gol. os com-1 ser ypiranguista come- 1 cavalheirismo por parte\ 
panheiros de. Ti dão pas- teu falta e dela surgiu Idas duas agremiações. 

Sob a responsabilidade de Yedo 
Santos Costa 

Serviços Gerais de Contabilidade 
Rua Coronel Bafü,ta, 326 J acarezinho 

. ----- --------------------·----------------.. --iiiiiiiiíii;ii;_';e!-~:&?lill!li•!'.l!•=:==;;;;....uiiiltl-iã'l!!!iDl!ll!IW..,l'llii-l!!!_'!!l:liiiii ___ U!I, __ ,.. ______ , ______ , ___________________________________________________ _ 

í 
1 
1 

\ . 

1 , 

T., 

Para· Governador 

, 

Contilluador 
Souza 

~o e: - : e - ... < l 

da obra 
Naves I 

de 
5 ) C it:-YHiiiM..,.t:titrf .. • ICST 7 '----... pp77- " fü"'? t?X ; t ,:.,,,,,,,1 , 

5 1 t 5 :::
1 
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s~ dotai do evm 
Hoehler 

e. 
eriherto 

E m comemoração ao\ Foi ordenado l!acer- 1 riam ser de lazer, em 1 
trans~urso do 25º ani- dote aos l4 de julho atend-er às necessidades 
versário da ordena,ão 

1

. de 1935 na Catedral de I espirituais das popu1a.-
sacerdotal do Pe. He- Salzburgo, na Austr ia 'çües rurais de J acare-
rib C' r to Hoehler. ser- j Os primeiros anos de ziuho, como sejam, as 
lhe-ão t ribLitadas por' sua vida sacerdotal, de~ capelas do Dourado, 
parte de seu3 confra- cl icou à cura das almas Brejão e de fazendas 
d_es, amigos e a lun os, de sua pátria. das adjacências . É tam-
s1n cC' ras homenagens. Em junho de 1938 bém capelão da Santã 

O Revrno . Jubilar parte para o Brasil com Casa, onde os doentes , 
can tará Missa So lene destino ao Colégio Cris- graças à sua ação, re-
~o dia 15 de Agôsto. to Rei em Jacareiinho; cebem o conforto espi~ 
a:s 10 horas, na Cate- desde entf:.o empenhou- ritual. 
dral, S8ndo ein ~eguida se zelosamente na for- Associando-se pois a 
eumprime ntaJo p O r rrmção intelectuR l, mo- 1 seus confrad es, alunos 
seus alunos, ex- alu nos m i e rel igios1:1. da ju- e adm iradores, cuja a-
e anligos . ventude estud;rnt il . mizade soube conquis-
O Pe J ubílar inco rp·o- Além de pro fessor tar at ravés de sua ca-
rou-se à Sociedade do competente, q ue babe tivante sim patia, o po-
Apostolado Caólco (Pa- 1ninistrar com bondade vo de J acarezinho irá 
dres P all ottin0s), no dia e firmeza o-- ensinamen- prestqr ao sacerdote ca-
l º de maio de 1931, tos necessários para a tólico na pessoa do 
Prometendo pobreza, vida e posição futura Revrno. Pe. Heriberto , 
castidade, obediência na sociedade, o Pe. He- ~s justas homenagens 
aos superiores e perse- riberto dedica os mo· 1 de gratidão e reconhe• 
veran ça no instituto. mentas que lhe pode- 1 cimento. 

-·- -----------------
VEN D E-SE 

Duas casas, residencial e comercial, 
um a si tuada à R ua Pa! a ná, n .ªs 956 a 
982, e outra à Avenida Dr . Getulio Var-
gas n .º 609. 

Tra tar à Ave nida D r Getul i11 Vargas, 
n .º 572 

O Lar São 

Vicente pre-

c1sa de sua 

ajuda. 
, 

Ultima l~sportiva 
-----~--- ----~----....;.-Hora 

Dias 14 e 15 próxi- boi, que irá disputar !em disputa um rico 
rno, estará nov amente duas pelej as com o es· trofeu " Benedito Mo-
em J acarezinhu a pode- quadrâo da Associação reira" , oferecido pela 
roda equipe dos V e t era~ 

1

, E sportiva J a ce.rezinho . diretoria do Clube do111 
nos Paulist as de Fute- Esta rá, na ocasião, Azes do Passado. 

A 

INSTANTANEA! 
1 

~uz ~fTAVEL! 

com as baterias 

ELEMENTOS COMPONENTES OE Al TO RENDIMENTO 

Para automóveis, caminhões, ônibus, 
tratores, motonetas, mot ocicletas, 
máquinas agrícolas, barcos e a viões 

Separadores de celulose resinado, com 
retentares . de plástico perfurado ou de 
borracho micro-poroso 

um tipo especial 
para cada finalidade 

As baterias Prest-0-Lite 
constituem o equipamento da 
maioria de automóveis e co• 
minhões nacionais 

PARA SUA GARANTIA, E>CJA f,JBAi !AS PR EST-0-LITE NO SEU REVENDEDOR 

Conjunto da Amddorns de Teatro de Jacarêzinho MESBLA S. A. 
Foi contemplado com miado foi 190, tendo 

11 ma radiola portátil o corrido prtla loteria fe-
~ i·. Arnaldo Martins dos deral de 30 de julho 
Santos. O número pre- de 1960. 

~els:, .A:ntônio :Rossi 
ADVOGADO 

·--• 

Rua Cel. Baptista, 247 - Solas 1/ 7 

A Diretoria. do CA T 
já fez ent rega da Ra-
diola ao premiado. 

••• 

\Cidade lim-
pa é cidade 

civilizada 

ESCRITóRIO EM JACAREZINHO 

Rua Paraná, 835 - 1.º andar - Salas 1 e 13 - Caixa Postal, 69 

João Tavares de Arruda 
MÉDICO = 

Rua Cel. Bapti~ta, 168 - F0n~, 120 J acare:zinho 

}ACAREZINHO - PARANÁ c;-o-1n_e_r_c~ia-, -ri_o_: __ P_r_o_c_;.u_r_e __ o __ C_e_n_tr_o _ _ â_e_. -A- tiv idades do SESC. 
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~14!@.fi#·I H1Sfflf SSA SOCIEDADE 

Flagrante tomado no coquetel do d :J 1 º, 
vendo:.se , Ana Rosa Carvalho, Mari za z-

zolini, Maria José Mar\.'.olin e . Ca rm~lita 
Magalhães. 

ART _____________ ,,.._..._, ____ _ 

Jl1. aJJ_a.irJ-1 eh i 

AMN 

SEVERA 
Na tarde de l.º de agôsto em minha casa, hou ve uma agradável reunião de graciosas !!enhoritas da nossa so, 

~ieda::le. afim de rec~pc!onarmos o cronista socia l de Ultima Hora, N aym Libos, que veio a Jacarezinho ~scolher a 
GAROTA LUZES . titulo e.:;te de grande prestígio junto ao jornal. · 

Estiveram presentes algumas das candidatas ao concttrso "Embaix , triz do Turismo" e muitas outras jovens. en, 
tre as quais, Cecília Alves Galvão. Maria José Pers iani, Elsie Weidk, Nelita Sttip. Terezinha Diniz, Ana Rosa Cos, 
ta , Adelaide Souza, Maria Az:wlini, Iole Marqu~s, Nilda Infante Vi,dra, Vera Rocha Oliveira, Marlene Camargo, 
Iolanda. M aria Tereza Bertozzi . Naym. teve ótima impressão das 
g:-irotas que lá estiveram, tanto pela beleza, elegancia e graciosi-
dade de tôdas. 

Em a nbiente muito distinto e amigo, como corividado especial, o 
jornali;, ta Naym Libos, esteve presente ao janta r <los Srs . Rotaria-
no s da nossa Jacarezinho. Saudou o homenageado o Sr. Sebastião 
Aguiar, dir~tor de Protocolo. Na ocasião tivemos a oportunidade de 
ouvir Naym. qu ~ em brev_e oração, ag~adeceu o convite e falou 
, ôbre o motivo de :,ua vinda á nossa cidade, explicando o que é 
"G.\ROT A LUZES", o que muito nos honrou . 

O e, perado baile do dia 2, ultrap1f.sou as especta-
t1vas. N a ocasião, desfilaram na pas~arela as seguin-
tes senhoritas de nossa · St,ciedade, que colaboraram 
para o êxito da fe sta: Maristela Aguir r , Maria H ele-
na Bertozzi. Déa Silva, Brazilina da Glória Silva, Ve~ 
ra ele Paula Almeida, Zilda Barros . Carmelita Vilela 
M agalhães, Maria José Marcolin, Anton1a Stela Bue-
no, Dulcinéia Silva, Maria fosé Nascim ~nto e Rosi 
Maria Bonin. ! 

O j-uri, composto de membros da s~cieda:le local. 
re presentante do· concurso e da cidade de Santo An-
tônio da Platina, escolheu como E1::baixatriz do Turis~ 
mo a senhorita Vera de Paula Almeida. ficando clas-
si fic adas em segu ndo e terceiro lugar ;is senhoritas 
Ma ri ste la Aguiar e M aria H elena bertozzi. Fez a en-
tr E' ga da faixa à venced0ra esta cror ista. 

P:\R/\NÃ 
Na mes ma noite, desfil aram pela pussarela, em tra~ 

j~s próprios, as e:, nddatas à Garota Luzes, concurso 
êst: do jornal Ultima Hora. O jornalista Naym Li-
bos, qu ~ veio a esta cid ade p,ua tal escolha, elegeu, Ma risteh Aguiar no momento em que re, 

ceb1a , do Sr. Benedito Moreira, a faixa de 
Garota Luzes de J acarezinho. juntamente com os componen-

tes do juri, a Srta. MadsteJa 
Aguiar. Em nl3 r Ç,) Maristda ,·isputará ein Curitiba o titulo maximo . Felicidades de No!' 
sa Sociedade. 

No elegante jmtõr 'festivo do Lions Club, noto u-se a distinção dos que participara!P 
da reunião. N aym Libo ,) como convidado do clube . mostrou-se imp reesionado pela cs· 
m., radagem e aíegria reinante, proferindo palavras de elogio ao clube, e á sociedade dt 
J acarezinho. 

- Grupo anhn ado reunido no coquetel 

aniversário, transcorido dia 4. 

Nr1 opm1ao dos a~ 
mig .)s conhecidos e a 
minha, N aym Libos, 
corn sua distin çã0, sim-
patia e am izade, a to· 
dos cativou, Nossa so• 
ciedade aproveita pa~ 
ra cumprimenta-lo pe· 
la passagem de seu 

Estiveram presentes ao baile do dia 2, nossa melhor sociedade. Entre outros notou-se os ca sais: 
Sr. e Sra. Dr. Tito Livio Stramare, Sr. e Sra. D.r. Clovis Espírito Santo, Sr. Sra. Dr. Arnald o Setti. 
Sr. e Sra . Er aulio Tocalini, Sr. e Sra. Adernar Setti, S r. e Sra. Dr. Bonin, Sr. e Sra. João Batista 
Almeida Leite, Sr. r Sra. W almor Monteiro, Sr. e Sra. Otacílio Medeiros. Sr. e Sra. Augusto Setti, 
Sra. Manlena Aguiar Marcondes, Sra. Benedita Alvas Galvão, Sr. e Sra. Shyrley Lobo. 

Entre os jovens de nossa sociedade notou~se: Ana Rosa Costa, Maria Ester Almeida Leite, Maria 
Helena Oliva, Terezinha Oiniz. Oirce Spiacci, Nelita Sttip, Sérgio Lisbôa, lvam Bonilha, Carlos Ro-
chmann, Alvaro Oliva formando par com Carmelita Vilela, Lourenço Garbelini Dr. Augusto Corrêa 
e Dr. Celso Rossi, que por sinal muito bem acompanhado de Cecilia Alves Galvão, belo ornamento 
de nossa sociedade e debutante em 7 de setembro. 

. 1 
Dia 31 de julho transcorreY o primeiro aniversário do menino Olimpio Gonzaga Junior, ocasião e'm 

que amigos do c3~al se reuniram para comemorar, com uma bonita festa, tão auspiciosa data. 

[ ia quinze próximo, . a'> Bandeirantes estarão realizando uma magnífica festa. Detalhes na p1 óxima . 

E até a !!emana. 

Flf1grante das candidatas a Embaixatriz do Turismo e 
Luzes, no baile do dia 2 

DIA SETE DE SETEMBRO: BAILE DAS ot' 
BUTANTES ~DE 1960, COM A ORQUESTfal 

"OS MODERNISTAS" DE SÃO JOSÉ 
DO RIO PRETO. --' , .... 

\••··································, 
• , 

Bfciclelaria Brasil -----------
Biccletas, rádios, máquinas de costura, peças e 

acessórios. - Veh:ias em suaves prestações. 
·- -------

Praça Rui Barbosa, 1113 - Caixa Postal, 198 

Não vote em. quetn 

SUJO a cidade 

CASA' AUREA l 
,, , 
' Artigos para presentes Confecções fi- : 

nas Bijouterias - lãiJ Pingt1in. : 
Rua Paraná JACAREZINHO ! . ,, 

I• • • • • • • •••••••••e•••••••••••••••••••~ 
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Retalhos da Vida - 1EDUCACAO E ENSINO 
~ Três urubus! Gôsto, desgôsto, carta! Vou receber uma carta! 

" Ao ouvir essa cudosa sequência de frases, parei para verificar de quem 
provinha. 

A dona d-=: tal dedução e "adivinh;ição" era uma linda ~orena, olhos pre-
trns, trazendo estampada em sua face a pureza que certamente existia em sua 
alma. A ausência da pintura assim me fazia crer. 

Procurei aproximar-me mai!:, de:sapercebidamente, para escutar mais alguns 
det:::lhe-s de sua conversação. 

- Eu ni'io sou superst iciosa, não! Credo! Dá azar ser supersticiosa!. .. 
Imagine você que outro dia eu estava em casa e de repente duas colheres 

e um garfo oiram. É claro, não podia ser outra coisa: duas mulheres e um 
homem cheg ari01m naquêle dia em casa. E não f que poucas horas depois 
m1c:u irmão, sua mulher e cunhada chegavam de São Paulo? ... 

Pensei com os m~us botões: e a garota diz que não e supersticiosa ... 
Como que adivinhando os meus pensamentos, ela continuou para a sua in-

terlocutora. _que:, calada, apenas ouvi':!: 
- Mas isso não é ser supersticiosa. Isso ê apenas a lógica dos aconteci-

mentos que se suced~rão. É como que um aviso, você me entende? 
A outra parecia não estar entendendo bem, mas concordou. Eu também. 

De repente, a conve rsa mudou. m:1s no fundo o tema era o me!:>mo. 
- Veja v,)cê. que: nes!:>as eleições para presidente o Juracy, se fôsse can-

didato iria ganhar. E sabe por que? De acôrdo com a numeralogia, êle é quem 
venceria as eleiçõ~s. Dos atuais ainda não fiz os cálculos, mas bem que se-
ria interessante fazer. É uma boa idéia. 

Arumou os cabelos, e r~clamou: 
~ Ih! Essa Circular não vem nunca! Vai ver que aconteceu alguma coisa! 
T ambém se acontecer não é para se admirdr: hoje é sexta-feira! E o an 'l 

é bissexto! Creeedo! Me arrepia só em pensar!. .. Só faltava ser dia 13 ... 
Co m o canto dos olhos. arrisquei uma olhada para ela. Mas, qual... Ela 

não parava um só instante. Até que a Circular chegou. Ela entrou. sentou 
no primeiro banco, n:io sem antes fazer o sinal da q.-uz (para fazer b:>a via· 
geai, explicou à companheira). E eu fui lá para traz, meditando, como numa 
cab õ'.cinha tão 1 inda poderia caber tantas bobagens ... 

' 
i Atenção: Pais-Professores-Autoridades 

Defesa da · criança no primeiro ano . , . pnmano 
A criança no seu pri~ 1 ano. 1 tem capacid11.de para 

meiro ano de escola vi- Para que a criança os próximos exercícios, 
ve no mundo dos so- se sáia bem no segun- mas tem que seguir p&- • 
nhos e fantasias. Não do :.mo primário, seria ra a frent@. 
é difícil para o profes- ótimo se ela fôsse obri- Resultado: reprova-
sor lidar com os pe- gada a fazer o pré- ções, desânimos, ubor-
queninos. É be1o, é ma- primário ou entâ'.) 1.0 recimentos, etc. 
ravilhoso. Alfabetisá primeiro ano A e C. Para que issose acabe, 
las. tornou-se fácil e Precisamos nos unir em nome de todos os 
agradável, tanto para pais e professores, junto professores do primeiro 
as mesmas corno para às autoridades cornpe- ano e pais pedimo8 às 
o prdessor, graças aos tentes, para melhor a- autoridades que estu~ 
novos métodos empre- proveitamento de nossos dem juntamente com 0 13 

gados. filhos e alunos. Que tris- mesmo1:> e o mais de-
M as a questão é que teza ver uma criança pressa-- possível, êste 

esta mesma. criança al· pequena já desanim~- grande problema, para 
1 fabetisada é já arnbien- da! que a criança, bem o-
i tada na escola, não 1\-fas, a quem cabe 11 rientada de hoje, seja 
tem capacidade para culpa? O profes$Or sen- homem capaz amanhã! 
enfrelltar os estudos r pre, ou quase sempre, 
exercícios no segundo vê que a oriança não Air 

--- - -------Silveira Santos ------------- Esta seção aceita colaboracões de: noiFos leitores. Tôda correspondêncía deve 
ser enci'minhada à redação de Tribuna do Norte: Seção de Educação e Ensino. 
Caix:1 postal. 132, J acarezinho. 

ru ru ru ru 

= AGÊNCIA COPACABA NA 
JOR N AIS E R EVI ST AS 

RUA PAR ANA, 939 

i:! 
i:! 
i:! 
i:! 

Não vote 
a 

elll que1n 
cidade · 

• 
SUJa 

·------------------------------------------------------ . --·-----------------~---------------------------------------

J 
l 

1 1 
1 . 

= Obras i111perecíveis Constrói o Prefeito 

gigcinte da ad-ADHEMAR, 
ministração pública 

NEM o mais ferrenho adversário polítieo de Ad hem ar lhe 
pode negar esta realidade: é o maior realizador da admin is -
tração públie3. brasileira. Adhemar eonstrói obras pErenes. de 
eunho altamente soeial e humano. Em eada quarteirão de São 
Paulo há um empreendimanto dêste Gigaute da ari ministrac;ão 
públi~a. Como Interventor,, e0mo Go vernador, e eorr.o Prefeito, 
AdhAmar muito realizou. E o lider populista o fundador da es-
eola do progresso. Não do progresso sem al rn a. do progTe8so 
que relega o Homem a um plano secundário e ao mais eom-
pleto abandono. Tudo o que Adhemar faz te m. enmo ob·jetivo 
iniejal a valorização do Homem. 

E apresentando fatos que Adhemar de Rarros eoneor re ao 
pleitn de 3 de outubro. 

VAl2~ Vl?~Jl.l)~~T~: 

DDHEMIR DE BIRROS 
A 

Ele sempre foi • am1go de J acaràzinho! 

' 
1 . 
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Cursos d0 SfSCl-<C II N 
....... PM?W &a&S 

E -________________ ., ________________ _ 
O Serviço socüd do comerc10 avisa às comerciàrias e demais pes-

soas interessadas qufj iniciará neste mês de agôst0 os cursos 
seguintes: 

CORTE E COSTURA 
APERFEIÇOAMENTO CE CORTE 
ORNAMENTAÇÃO DE BOLOS 
TORTAS CONFElTADAS 
BORDADOS A MÃO e 
BONECAS ARTíSTICAS. 

As inscrições poJerão ser feitas das 12 ás 18 horas de segunda a 
sexta feira no centro de atividades. a rua Coronel Cecí1io Rocha N·0 

311. (Matriculas Limitadas). 

A ASSOCIAÇÃO RVRAL DE JACAREZINHO 
Comunica que se acha aparelhada para revender 
aos seus a.-;scciados, com desc()nf0, e seguinte: 
MAQUINAS DE TRAÇÃO ANIMAL 
Arados 
Carpideiras 
Adubadeiras 
Cultivadores 
Armações 
Bico de ,Pato, etc. 

VACINAS 

Febre Aftosa 
Cristal Violeta 
Mangueira (Manquinhos) 
B"tedeira 
Cur~o Branco 
Garrot.nho 
Infecções Piogênicas 
Parattfo dos Leitões 

SEMENTES 

Milho Híbrico (Cr$ 21.00 por quilo) 
Arroz Amarelão e Platão 
Feijão Mulatinho 
Mucunanã 
Alfafa, etc. 

OUTROS PRODUTOS 
Arrenal 1Tõnico) 
Embrocacão Branca 
Cliconat::; de Cálc :o 
Linimento Salic ladu 
Líquido de Dakin 
Oleo Canforndo 
Pomada de Sulfanibmida 
Sudoril 
SuHaguanid n.1 
Uroina, etc. 

Rua Paraná, 763 Telefone n.º 5 J A CAREZINHO 

Yussif Hahamadis 

"West~rn" c,,lJssal, lançado peb Columbia põe a frente do elenc0, o ve-
terano ator Ra ndolph Scott, especializado por convencionais circunstâncias em 
mJcinho de far-west. 

No filme em fõco, êl e é um bravo que invade um aeampamento de índios 
comanches e compra urna mulhEr b ranca (Nancy Gates) que ali se encontra-
va prisioneira. 

A história no começo simples. s e complica quando se reunem a Scott e à 
Nancy três homens que sabem que o mardo de Nancy ofereceu uma polpu-
da recompen , a pda mulher - viva ou morta - . 

Os bandidos plan, jam matar ·o h~roi e a mocinha p3ra receberem 'o dinheiro . 
Nisso os comanches se põem em pé de guerra en:iuanto que a mocinha não 

con ;: egue sup ,rtar a penosa viagem e em companhia de três bandidos que lhe 
querem o pêb. As circunstância s coloc c: m Ri:lndolph num inferninho, no q ual 
se vê a braços com iérios pr;,blemas 

O fdme foi rodado inteiremente na Cal1fornia e as cenas descortinam li n-
dos cenárioc, que se vão mu:fand0 à medida que o grupo atravessa monta, 
nhas e planices, lembrando-nos algumas cenas do inesquecível "Shane". 

A história, infelizmente, ~e desenrola com bastante moro1!idade, permitindo 
ao público, muitas vezes, advinhar as cenas sub;:equentes. Sem dúvida o ro-
teiro prejudicou a qualidade do f,lme que poderia ter sido mais emocionante 
e, portanto, melhor! 

ESCHEVE 
1- Godofcedo l'iova;, - Bandeirnntes 

o LEITOR 

Se você qu<?-r s::r mesmo artista de cinema sugerimos, como medida elemen , 
tar fazer e , tágio no teato amador, a fim de que obtenha desembaraço ne• 
cessário e dicção indispen~ável Quánto à idade, há atores que ingressam no 
cinema depois dos quarenta, Yul Brynner, por exemplo. Se em Bandeirantes 
não tiver meios para iniciar o seu treinamento, escreva para o CAT, em Ja-
carezinho que o orientará e Ih~ in::iicará as melhores escc,las do Brasil, de 
Teatro-A,nador, bem como, po::ierá dar-lhe a oportu:iidade de ingressar no 
Treatro. 

Antô:iio Roberto J acarezinho 

Ja!l~ Mansfield é C3sa:!a com o musculoso Mickey Hargitay. tem dois filhos . 
Qu,into a ~ua pergu1ta um tanto indiscreta sôbre a possibilidade de informa r-
mos se a c ta::ia atriz tem caracterist;cas fí-icas artificiais na parte .superior 
do corpo, nã0 s ;,, b~mos. Sugerimos não escrever diretamente à estrda sôbre 
o assunto, conforme sua intenção. M.1ckey não haveria de gostar ... 

.-------------------------------------------------------, -------------------------------~---------------------------------

• 

A CASA SETTI 
distribuidora da I 

.Singer Sewing Mochine Company 
oferece· , 

a insuperável :maquina de costura SINGER, 
no :melhor ·plano de paga:menlo, 
Cr.$ 855,00 • :mensais. 

SEMPRE IMITADA, ·NUNCA IGUALADA! 
-. ,,,_. __ ,._;.__,· .i;r:::::.;;:.....;,......;.;.;:.;;;..-....... iiõiiioó·..,1.;;·,.;-iiiiiiiil-•nt---w»'"':a., . ----sc-,sn,..,,..,, . ...., ____ Maioiii=-·------•-'""· ..,u:e:eew,_,.. _____ w..,-...,...,.. • ..,. ____ ..., _________ n••--------
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coMPANHIA ltristo Rri DE ARMAzENs GERA1s 

MATRIZ 
SÃO PAULO 
Rua Libero Badaró, 111 - Fone, 37-0558 

FILIAIS 
Cornélio Procópio - J acarezinho - Londrina 

SANTOS 
- Maringá 

FILIAL EM ---------------ARMAZEM: Rua Visconde de S. LeopJldo, 161 
ESCRITÓRIO: Rua do Coméccio 2s 2. 0 andar 

Fone. 2-5 13 7 
Esquina da Rua 1 s de Novetnbro 

Armazenagens e1n geral -Catação- Preparo. Ensaque e embarque de café-

Serviço eficiente -
DIRETORIA 

Fausto Neves da Rocha 
Agostinho Setti 

Merlino Prestes 

Pessoal habilitado - Presteza e seriedade 
CONSELHO FISCAL 

I 

Adolfo . Oliveira franco 
Rafael Papa 
João Rodrigues Ca~das . ------------•ww 

------ ------·----·---------------------------. 
- 1t?l"WTT'."::::::,nr:ze e-r, .....,.~,.. ----

O Que R á d i o I Acões . vai paio Preferenciais da Petrobrás ----------------- o -~-------------------------------

• ' 

/ 

l 
i 
,; . , , 

.\ 

Por Frankíe 

Fato cu1ioso aconteceu no pwgrama "Fran-
cisco Carlos", quando pela primeira vez em 
público, S;hestre Marques apresentou-se co-
mo hipnotizador, da udo aos espectadores do 
auditório da Z YN-2, uma verdadeira demons· 
tração de hipnose, com dois pacienteH, que 
após entrarem em sono profundo, submete· 
ram-se aos vários testes impostos pelo Pro-
fessor Arif, n Llm espetáculo que sem dúvida. 
agradou totalmente. Estamos informados que 
dentro em breve, Silves!re Marques e1;tará 
dando espetáculos de hipnose, além de em Ja-
carezinho, eru várias cidades da região. E a-
creditamos que o mesmo sucesso alcançado 
por Silvestre Marques como radialista, o se-
rá como hipnotisador. -----Podemos afirmar sem medo de errar, que 
ultimamente a Difusora de Jacareziuho vem 
apresentando Ullla programação realmente ma-
ra vi 1 hosa, orienta da pelo Oi retor-Artístico e 
locutor Fraucisco Carlos. Informativos, espor~ 
tes, teatro, auditório e principalmente músi-
ca, podem ser ouvidos através da onda da N-2. 
Através de seus bem montados programas, 
podemos ouvir diàriamente a divulgação dos 
últimos sucessos do momento, que se encon-
tram na paradas de sucessos das grandes ca-
pitais do Brasil. Apesar de e::;tarmos no in.-
terior, podemos considerar a nossa pequena 
emissora uma "grande", que se:npre luta em 
prol da radiofonia nacional. Parabéns a seus 
dirigentes e funcionários. 

.-:::::::::::=============-:=====:-:===-=-=-=-= .----------------------------• 
A nova Papelaria e Livraria 
situada à Rua Paraná, 797, em Jac1.trezinho, já está ofe-
recendo aos seus freguese:; novo e revolucionário plano de 

vendas. Visite-a para se certificar. . :'.------------------------. ~::::-=====.;===::.:::::::============::..: 

"Pagamento de Dividendos de 15o/o e Reabertura da Subscrição" 

Petróleo Bras ileiro S. A. "PETROBRAS" avisa que, a partir de 27 de Ju~ 
nho em curso. até 31 de agôsfo vindouro, efetua.·á aos acionistas residentes nés-
ta cidade, por intermédio do BANCO COMERCIAL DO PARANA S/ A, o pa~ 
gamento do dividendo do ex ~rcício de 1959, r elativo às ações prE'ferenciai5, na ba 
se de 15 % sôbre o valôr nominal das mesmas. 

Também a té a data acima referida , é facultado aos portadores de obriga-
ções e aos demais imeressados a subscrição · de ações preferenciais da PETRO~ 
BRAS, desde que observem as condições estabelecidas no art. 2 .004, de 3 de ou-
tubro de 1953. O valôr da s açÕE'S subscritas dever'!! ser int ~gralmente realizado, no 
ato da subs~ rição, em dinheiro ou em obrigações ao portador com os cupões de 
juros de n .ºs 11 e seguintes. 

JACARÊZ!NHO, Junho de 1960. -----------------------------
Campanha do Alistamento Militar 

O Serviço Militar é uma obrigação de • todo Brasileiro ... 
() A lista1nento é a primeira f,l'se da quitação com o 

dever Militar, sendo inteiran1ente gratuito entre os 16 
e 17 anos e sei~ meses. 

O cidadão com 17 anos e seis meses, também poderá 
se alistar, pagando porem uma pequena multa. 

Procure a junta de AHstan1ento Militar e cumpra um 
dos maiores deveres de cidadão. 

, 

1 
VITRA UX 1 M M G G 1 

JANELAS 
BASCULANTF- DE CORRER 

lnd. e Com. de Madeira e Ferro Ltdi. 
Hua Dr. HeráC'lio, 457 

' 

1 

-PORTAS - AR-1 JACAREZJNHO 

1 
PORTÕES 1 TÍ::,TIC AS E 

1 
ONDULADAS Estado do Paraná GRADES 
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TRÁGICO 
CÁPSU LA S = ---------------Por Pica-Pau 

UM AÇOUGUEIRO (OU MARCHANTE? ... ) PROIBIU-ME DE 
FALAR A RESPEITO DO PREÇO DA CARNE. 

E EU PROMETI. 

Escuto ca~ualmehte: 
Engraçado! A carne sem 
ôsso custa, em Sto. Ant. 
da ~Platina, Cr$ 85 00, 
em Ourinhos Cr$ 90,00. 
Por que seráqueemJa-
c~rezinho custa Cr$ 
100,00? 

Quem é que tabela o preço 

da carne? 

Os acougueiros. 

Ham bão! 

E DEPOIS VEM A HISTÓRIA DAQUELE MEIO QUILO DE 
F-ILÉ QUE, QUANDO O AÇOUGUEIRO DEU O PREÇO À 

FREGUESA, FICOU VERMELHO DE VERGONHA. 

Vou falar mal do preço da 
carne! 

- " E se der "bronca"? 

Nâo fal mal. São ossos do 
ofíeio ... 

Entro num açougue. ·Vejo u-
ma tabf'l1:1 com os seguintes 
preços: Cr$ 100,00, CrS 90,00 
e Cr$ 50,00. Pergunto de que 
se trata. Responde-me o a-
çougueiro: 
Carne sem osso, carne com 
QSso e osso! 

AQUÊLE AÇOUGUEIRO QUANDO DISCUTIA COM: AL-
GUEM EKA UM OSSO DURO DE ROER. 

Puxam~me pelo braço: 
- · Como é que você tem cora-
• : ~-f~rp de falar tôbrn o preço 

;, '. J ii' ·,·carrn., '? ' •• 
·-:, Coragem? Eu? Quem tem 

coragem é q1Jem cobra êsses 
preços! 

1 
Ouvi: 

1 
Outro dia. dois açouguei· 
ros que não se dão m·ui-
to bem. se encontraram 

1 
casualmente. Foi um pé-

de-boi danado! ... 

O DIA EM QUE DESCOBRIREM QUEM É O PICA-PAU 
VÃO ·FAZER SALS[CHA DE MIM! 

ERA. U:M BOI TÃO DESMORALIZADO. MAS TÃO DESMO-
RALIZADO, QUE .QUANDO MORREU SUA CARNE FOI 

VENDIDA Só (?) A CR$ 80,00! 

Dizia o boi apaixonado para I Dois açougueiros conversavam · 
a vaca indiferente: sôbre novo aumento do preço 

Não me quer mais, não é? da carne. Quando me viram, um 
Poi~ vou me suiciàar. Irei I deles disse: 
ao matadouro! • - Fale baixo; tem boi na linha. 

Encontro o Vasconcelos todo feliz da vida. 
Ind»go o que aconteceu: 
- Nada. Comprei um açougue. 

A'ÇOUGUEIR
0

0 QUANDO SE EMBEBEDA NÃO "PEGA O 
BOI" : "MATA O BOI" ... _____________ , ______________ -...,; 

CEDHIS/UENP 

Esmagado pelo trator em que trabalhava - Trágico 
acidente vítima co,ono agrícola. 

No dia prim'efro do I município, sofreu um a- gens do rio Jacaré, es· 
corrente, por volta das cidente de trabalho, mor- magando o infeliz co· 
dez horas, Deolindo Ca- rendo instantaneamente. lono. 
ria, brasileiro, cásado, O acidente ocorreu Deolindo Caria era 
com 45 anos de idade, 'em virtude de, o trator casado, e deixa cinco 
de cor branca, tratoris- em que se encontrava filhos, todos menores. 
ta, quando se encontra- trabalhando, em uma A respeito do aCÍ' 
va na fazenda de Ri- rápida manobra tombou dente, foi instaurado 
cardo Bernardelli, nêste numa ribanceira, às mar-! inquérido. 

Pr·ês o Me I ·i a1 n te 
Foragido 

NOTA. 
Publicamos ~m edição 

;1nterior que o Dr. Mau. 
rilio Cavalheiro, entre 
outros, havia sido no-
meado para exercer o 
cargo de dentista no 
Centro de Saúde loc.:il. 
A pressa mo-nos p o· r é m 
em retificar tal notícia, 
eis que o mesmo não foi • 
nomeado para o citado 
cargo. 

Foi prêso pela polí- 1 dois anos e seis mêsesr 
eia paulista, por solici- por crime de sed·ucã0 

taçãc, da Delegacia Re- Miguel Batista d08 

giorrnl :le Jaca:tezinho, Santos, que por ocasiã~ 
o ind1vírluo Miguel Ba-1' da decretação da- ·pT1' 
ti,;ta dos Santos, que são se encontrava eVll'. 
fôra condena dá- pelo dido, RÔmente .agora foi 
J uizo de Direit'o de J a- eucontrado. 
carezinho, à pf>na de ••• 

---------
lnau~ura-se sáb3do 
''UNIDOS. CLUBE'' 

O "UNlDOS CLU-jnho. pois o "UNíDOS das altas autoridade: 
BE" na pessoa de seu I CLUBE" erguido por ci,:is e militares, dest,• 
DD. Presidente Ra11l úma mocidade distinta cando-se entre elas .~ 
Líberto e de demais e de nível cultural · a-1fib<rura d() DD. Prefel' , • tie' 
membros da DireLoric1, purndo, enfim, por gru- to Munic1rial Sr. v 
programou para sába- po • de estudantes que nedito Moreira, do v5e-
do, dia 6, àR 8,30 hs , lahuüim pelo •· progres- legado de Polícia r; 
a ·inauguração festiva so de::sta cidade que não Aparício Stivero B9P 
desha nóvel sociedade é sem razão cognomi- tista e inclu11Sive os r~ 
esportiva e recreativa nada a Capital do N or- presentantes da iroprell 
de nossa cidade, que te do Paraná. sa e do rádio . . 
muito dignificará o se- Para ·a memorável 
tor sbcial de J acarezi- festa, foram convida- ••• ____________________ ,/_ 

COOPERE COM -SANGUE DA 
BANCO DE o 

SANTA CASA.-/ 
t•·· 

T0RNEI'-' XADREZ M0ção de Sti' 
No -in-Ãt_u_i-to--d-e_a_p_r_o_x_i_m_a_r_m_a_i_s __ a_in_d_a __ o_s_e_n_x_a_d_r_is_ta_s_l_o_c_a_is-.-s-o_b_o __ p_a- li d ar i e d a d e DE 

trocínio da Casa Setti será promovido um torneio de xadrez, para o 
qual esti3.rão abertas as inscrições até o did 15 (quinze) do corrente. na Asso-

' O' ,,.111 
4 3, dos 49 membros do ções tomadas pelo~ i:;, f~'. 

Diretório Ylunicipal do Par- Tal atitude espontalld ,,, 
tido Trç1balhista Brasileiro. tomada em virtude eoe '. 
de Jacarêzinho, assinaram cular rumores de q_ o· ciação Comercial de Jacarezinho. 

As partidas deverão ser jogadas obrigatôriamente tenq? por juiz 
uma moção de solidarieda· m?ioria dos mernbf.B e!' 

outro participante, e de preferência na ~ssociação -· . Comercial. t: 
/. 

um de ao Dr. Heitor Pereira Diretório local do p 111 filt' 
Filho, presidente do Dire~ tariam revóltados co f'let' 
tório local, louvando o seu didas tomadas pelo Ot• 
aptêço e aprovand.o tôdas tor Pereira Filho, / 
as deliberaçõss e orienta- .------:, .8j 
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